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I. OBJETIVOS 

Discutir algumas das principais propostas lingüísticas para o estudo do 

significado, contrastando-as entre elas e, por vezes, com as contribuições de 

pensadores de outras áreas (filósofos, antropólogos, psicólogos) que 

fomentaram esse debate. 

  

II. CONTEÚDO 

A ontologia e a língua natural. Os aspectos formais da linguagem em 

Aristóteles. A gramática dos estóicos. Modalidades. A lógica e a gramática de 

Port-Royal. Sentido e referência. Descrições definidas, quantificadores, 

predicados, tempo, aspecto: entre ontologia e gramática. Aspectos cognitivos 

da linguagem. A contribuição de Montague. Metáforas. Semântica e contexto. A 

linguagem e o corpo. A língua e a mente. 

  

III. MÉTODOS UTILIZADOS 

Aulas expositivas, exercícios de análise e discussão de textos. 

 

IV. ATIVIDADES DISCENTES 
Provas e/ou trabalho final de aproveitamento sobre tema a definir. 

 

V. NORMA DE RECUPERAÇÃO 
Conforme a legislação vigente 
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